
O Introito e os outros hinos da Missa proclaman a glória e a 
realeza universal de Cristo, eles convidam à sua adoração. Desta 
forma, a liturgia do Tempo depois da Epifania está mais próxima da 
época de Natal.

As orações, por outro lado, têm um carácter mais geral; como 
as do Tempo depois do Pentecostes, são a expressão da oração cristã 
nas suas petições e disposições habituais, sem qualquer ligação 
directa com uma determinada festa ou mistério. O mesmo se aplica à 
Epístola e ao Evangelho. A Epístola é uma continuação da do domingo 
anterior, e trata do espírito que deve animar os crentes em relação a 
todos os homens, sejam eles quem forem. Devemos ter uma vontade 
boa e pacífi ca, que não será desarmada por nada, muito menos pelo 
mal. O Evangelho convida-nos a confi ar, por mais miseráveis que 
sejamos ou por mais longe que estejamos de Deus. O leproso limpo 
da sua lepra, símbolo do pecado, e o centurião romano, que obtém a 
cura para o seu servo, são dois exemplos sóbrios. O louvor da fé do 
centurião culmina na declaração solene com a qual Jesus anuncia o 
acesso de todos os povos à salvação.

III Domingo depois da Epifania
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A tradição distingue em Nossa Senhora a virgindade antes do parto, durante o 
parto e depois do nascimento de Cristo (ante partum, in partu e post partum). A 
presente questão diz respeito ao primeiro aspeto: Nossa Senhora concebeu o Verbo 
encarnado de forma virginal?

Recordemos que a continência signifi ca abster-se dos actos carnais, apesar da 
tentação. A castidade é a virtude que modera os apetites da carne segundo a razão. A 
castidade perfeita consiste na abstinência total. A virgindade é a virtude que consiste 
numa castidade perfeita, sempre mantida. A palavra designa também a integridade 
do corpo.

A virgindade ante partum (e post partum) tem dois aspectos: um corporal, a 
preservação da integridade da carne, que a mulher perde defi nitivamente com o 
ato conjugal (selo virginal); e outro espiritual: a fi rme intenção de não recorrer 
ao casamento para honra de Deus. A virgindade in partu designa o milagre de um 
nascimento conservando intacto o selo virginal.

A virgindade ante partum, que aqui se examina, abrange duas coisas: Nossa 
Senhora gozou dessa incorrupção até à conceção de Jesus, e a conceção deixou-a 
incorrupta.

A Sagrada Escritura afi rma a virgindade da Mãe de Deus. Em Isaías: "Por isso, 
o próprio Senhor vos dará um sinal: Eis que a Virgem conceberá e dará à luz um 
fi lho" Is 7,14. E também: "O nascimento de Jesus Cristo foi assim: Estando Maria, 
sua mãe, desposada com José, 
antes de se ajuntarem, achou-se ter 
concebido do Espírito Santo" Mt 
1,18.

Maria perguntou ao anjo: "Como 
será isso, se não conheço homem?" 
O anjo respondeu-lhe: "O Espírito 
Santo descerá sobre ti, e o poder 
do Altíssimo te cobrirá com a 
sua sombra. Por isso, o ser santo 
que nascerá (de ti) será chamado 
Filho de Deus", Lc 1, 34-35. A 
Virgem Santíssima, portanto, não 

A MÃE DE DEUS PERMANECEU VIRGEM 
QUANDO CONCEBEU A JESUS CRISTO?



conheceu o homem pelo matrimónio e concebeu Nosso Senhor de forma virginal.

O Concílio de Lateranense de 649 diz explicitamente: "Se alguém não confessar, 
no sentido próprio e verdadeiro, segundo os santos Padres, que a santa Mãe de Deus 
e sempre Virgem e Imaculada Maria concebeu do Espírito Santo o próprio Verbo, 
sem concurso viril, e o deu à luz sem corrupção, permanecendo inalterada a sua 
virgindade mesmo depois do parto, seja anátema", DzS 503.

É um facto de fé que a Mãe de Deus é virgem ante partum: a conceção de Cristo 
é virginal.

A TEOLOGIA MOSTRA A PERTINÊNCIA DESTA DEFINIÇÃO DA 
IGREJA

São Tomás fornece vários argumentos a favor desta adequação (III, 28, 1):

- Em primeiro lugar, para reservar a Deus Pai a paternidade de Cristo: 
portanto, convinha que ele não tivesse um pai segundo a carne.

- O sujeito desta conceção é o Verbo, gerado desde toda a eternidade 
pelo mais puro ato de conhecimento de Deus Pai; portanto, convinha que 
a sua geração segundo a natureza humana imitasse a pureza da sua geração 
eterna. Este argumento é válido também para a virgindade in partu.

- O pecado original é transmitido pela conceção e, portanto, 
fundamentalmente, pelo ato que torna possível a geração de um fi lho. 
Mas não convinha que o libertador do pecado fosse concebido pela via 
que permite a transmissão do pecado original.

- Convinha que Aquele que devia dar à luz espiritual pela virtude divina 
(pela graça de Deus) nascesse sem relação carnal pela virtude divina.

- O princípio imediato da conceção humana natural é a vontade do 
homem. Ora, a Encarnação transcende todos os princípios humanos. A 
conceção virginal manifesta mais claramente que se trata de uma obra 
divina excecional.

Neste sentido, a virgindade da Mãe de Deus é uma imagem magnífi ca da santidade 
de Deus.



FEIRA FESTIVIDADES LISBOA FÁTIMA PORTO

Segunda 22 SS. Vicente e Anastácio
Mártires

Terço: 18:30
Missa: 19:00

Missa: 9:00

Terça 23

S. Raimundo de Penaforte
Confessor

Mem.: S. Emereciana, Virgem e Mártir

Terço: 18:30
Missa: 19:00

Quarta 24 S. Timóteo
Bispo e Mártir

Terço: 18:30
Missa: 19:00

Quinta 25
Conversão de São Paulo

Mem.: São Pedro

Terço: 18:30
Missa: 19:00

Sexta 26 S. Policarpo
Bispo e Mártir

Via Sacra: 18:30
Missa: 19:00

Via Sacra: 18:30
Missa: 19:00

Palestra: 20:00

Sábado 27 S. João Crisóstomo
Bispo e Doutor

Terço: 18:30
Missa: 19:00

Palestra: 20:00

Missa: 9:00
Cat. Crianças: 10:00

Catecismo: 17:30
Terço: 18:30
Missa: 19:00

Domingo 28 DOMINGO DA SEPTUAGÉSIMA
Missa rezada: 9:00

Terço: 10:30
Missa cantada:11:00

Missa rezada: 16:00
Terço: 17:30

Missa cantada:18:00

Missa rezada: 9:00
Missa cantada: 11:00

Segunda 29 S. Francisco de Sales
Bispo e Doutor

Terço: 18:30
Missa: 19:00

Missa: 9:00

Terça 30 S. Martinha
Virgem e Mártir

Terço: 18:30
Missa: 19:00

Quarta 31 S. João Bosco
Confessor

Terço: 18:30
Missa: 19:00

Quinta 1 S. Inácio da Antioquia
Bispo e Mártir

Terço: 18:30
Missa: 19:00

Sexta 2

PURIFICAÇÃO DE 
NOSSA SENHORA

Primeira Sexta-Feira do Mês

Via Sacra: 18:30
Missa: 19:00

Hora Santa: 19:45

Terço: 18:30
Missa: 19:00

Hora Santa: 19:45

Sábado 3

Sancta Maria in sabbato

Mem.: S. Brás, Bispo e Mártir

Primeiro Sábado do Mês

Hora Santa: 18:00
Missa: 19:00

1er sábado solene
Hora Santa: 10:00

Missa: 11:00
Horários especiais

Domingo 4 DOMINGO DA SEXAGÉSIMA
Missa rezada: 9:00

Terço: 10:30
Missa cantada:11:00

Missa rezada: 16:00
Terço: 17:30

Missa cantada:18:00


